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			Capítulo 1

			 

			Tudo começou numa manhã de segunda-feira comum. Zoe chegou ao escritório às oito e quarenta e cinco, com um café na mão, para começar a semana de trabalho com energia. Para sua surpresa, a sua melhor amiga, Bella, já estava lá.

			Normalmente, chegava um pouco tarde e, depois de ter passado o fim de semana no campo a visitar o pai, Zoe imaginara que chegaria mais tarde do que nunca. No entanto, naquela manhã, não só aparecera cedo, mas também sorria. E estava rodeada por um semicírculo de colegas entusiasmados.

			Estendia a mão como se mostrasse uma manicura acabada de fazer. O que não era de estranhar, já que tinha fraqueza por elas.

			Contudo, ao aproximar-se, viu que as unhas de Bella estavam pintadas de um cinzento discreto e elegante, que não tinha nada a ver com a manifestação colorida habitual nela. E, ainda por cima, não eram o foco da atenção de todos.

			As exclamações tinham sido causadas por um anel cintilante.

			Quase deixou cair a chávena de plástico. Conseguiu segurá-la a tempo.

			Ficou atordoada.

			E também um pouco incomodada.

			Lutando para manter o sorriso, pousou o café e a mala na secretária e aproximou-se da amiga.

			Pensou que estava a interpretar mal a situação. Bella não podia estar noiva. Caso contrário, teria contado à melhor amiga. De facto, sabia que, naquele momento, Bella não saía com ninguém. Juntas, tinham estado a compadecer-se da seca de encontros que suportavam e tinham chegado a falar de estabelecer um encontro duplo através da Internet.

			Mesmo que fosse certo que, nos últimos três fins de semana, Bella fora para a casa de Darling Downs, o que fizera com que Zoe se questionasse o que havia lá que a atraíra tanto. Bella explicara que estava preocupada com o pai viúvo, o que era compreensível, já que se perdera numa tristeza profunda nos últimos dezoito meses, desde que a mãe morrera.

			Também mencionara os seus vizinhos próximos e solícitos, os Rigby, e o filho deles, Kent, que conhecia há anos.

			Teria sido ele a dar-lhe o anel?

			Bella não insinuara nada sobre ter um romance com alguém, mas era evidente que o resplendor no dedo da amiga era causado por um diamante. E o nome que saiu dos lábios dela...

			– Kent Rigby.

			Naquele momento, sorriu diretamente para Zoe com uma luz expectante nos bonitos olhos verdes.

			– Ena! – conseguiu exclamar ela, obrigando-se a sorrir. – Estás noiva!

			Bella baixou levemente a cabeça, como se tentasse interpretar a reação de Zoe e Zoe ampliou um pouco o sorriso enquanto procurava as palavras corretas.

			– De modo que... Isto significa que o rapaz do lado se decidiu finalmente?

			Esperou parecer feliz. Certamente, não queria que as pessoas do escritório percebessem que não sabia do romance da melhor amiga.

			Mesmo a tempo, lembrou-se de abraçar Bella e, depois, prestou a devida homenagem ao anel... Um solitário elegante engastado em platina e adequadamente delicado para as mãos esbeltas e pálidas da amiga.

			– É lindo – elogiou, com verdadeira sinceridade. – Perfeito!

			– Deve ter custado os olhos da cara – comentou uma das raparigas, num tom espantado.

			Nesse momento, chegou Eric Bodwin, o chefe, e reinou um silêncio incómodo no escritório, até alguém anunciar a notícia feliz de Bella.

			Eric franziu o sobrolho, como se o casamento iminente de uma empregada fosse um inconveniente enorme. Porém, conseguiu dizer «parabéns» com um gemido, antes de desaparecer no seu escritório.

			Nunca fora o tipo de chefe que conversava com o pessoal, de modo que todos estavam habituados à sua aspereza. No entanto, a sua presença apagou o entusiasmo da manhã.

			O semicírculo dissolveu-se. Só ficou Zoe, com a cabeça tão cheia de perguntas que era resistente a regressar à secretária. Também não conseguira evitar sentir-se um pouco incomodada com o facto de Bella não lhe ter contado semelhante notícia.

			– Estás bem, Zoe? – perguntou Bella, com cautela.

			– Claro, estou bem – tocou no dedo anelar da amiga. – Este solitário deixou-me atónita.

			– Mas não respondeste à minha mensagem de texto.

			– Que mensagem?

			– A que te enviei ontem à noite. Antes de sair de Willara Downs, contei-te a boa notícia.

			– Oh? – fez uma expressão envergonhada. – Lamento, Bell. Ontem à noite, fui ao cinema e desliguei o telemóvel. Depois, esqueci-me de o ligar.

			Resolvido o «incidente», sorriram e Zoe sentiu-se ridiculamente satisfeita por não ter sido excluída.

			– Encontramo-nos no The Hot Spot à hora de almoço? – perguntou Bella.

			– É óbvio – a cafetaria pequena e sempre ocupada da esquina era a predileta de ambas e um encontro naquele dia tinha a máxima prioridade.

			Uma vez na secretária, o ânimo de Zoe voltou a cair ao assimilar a realidade da notícia de Bella. Ia perder a melhor amiga. Iria viver para o campo com Kent Rigby e isso representaria o fim da sua amizade íntima... Do apoio mútuo que se ofereciam no escritório, das conversas durante o almoço, das saídas às sextas-feiras à noite e dos arrebatamentos de compras que partilhavam.

			Decididamente, era o fim das férias no estrangeiro. E era perturbador que Bella nunca lhe tivesse falado de Kent. O que dizia da sua suposta amizade íntima?

			Com uma expressão sombria, tirou o telemóvel da mala, ligou-o e viu que tinha duas mensagens por ler... Ambas de Bella.

			Às seis e trinta e cinco da tarde do dia anterior:

			 

			Aconteceu o mais incrível! Kent e eu estamos noivos. Tenho tanto para te contar... B.

			 

			E, depois, às nove da noite:

			 

			Onde estás? Temos de falar. 

			 

			Zoe fez uma careta. Se tivesse estado disponível para aquela conversa, naquela manhã, saberia tudo e talvez compreendesse a rapidez com que o noivado acontecera.

			Contudo, tinha de passar uma manhã inteira a trabalhar antes de conseguir uma só resposta para as mil e uma perguntas que buliam no seu interior.

			 

			 

			– Vais casar-te?

			– Claro – com a forquilha, Kent pôs feno fresco no estábulo do cavalo e observou o amigo, Steve, apoiado no corrimão. – Por que outro motivo haveria de te convidar para seres o meu padrinho?

			– De modo que falas a sério? – perguntou Steve.

			– Sim – Kent sorriu. – O casamento não é uma brincadeira.

			– Suponho que não. O que se passa é que todos pensávamos... – calou-se e fez uma careta.

			– Pensaram que continuaria no campo dos solteiros durante toda a vida – concluiu Kent.

			– Talvez não para sempre. Mas, que diabos, nunca deste a impressão de quereres assentar agora, apesar de muitas raparigas se terem esforçado para o conseguir.

			Kent previra a surpresa de Steve e até a sua incredulidade, porém, a reação do amigo continuava a irritá-lo. Era verdade que saíra com muitas raparigas sem ser a sério, mas esses dias tinham acabado. Tinha de assumir responsabilidades.

			– Supostamente, devias dar-me os parabéns.

			– É óbvio, amigo. Nem tenho de o dizer... – apoiou-se no estábulo e estendeu uma mão. A expressão dele estava cheia de bons desejos. – Parabéns, Kent! Falo a sério. Bella é uma rapariga fantástica. É maravilhosa. Formarão uma grande equipa – apertou-lhe a mão.

			– Obrigado.

			– Não devia ter-me surpreendido tanto – acrescentou Steve. – Tem sentido. Bella e tu sempre foram como... – levantou uma mão para mostrar os dedos indicadores unidos.

			Kent reconheceu aquela verdade com um sorriso e um gesto de assentimento. Bella Shaw e ele tinham nascido com seis meses de diferença em famílias com propriedades vizinhas. Quando eram crianças, tinham brincado juntos. Quando eram adolescentes, tinham tido aulas de natação e de equitação. Tinham ido ao mesmo liceu, viajando todos os dias para Willara no autocarro velho da escola, trocando o conteúdo dos seus almoços e partilhando as respostas dos trabalhos de casa.

			Segundo conseguia recordar, as duas famílias encontravam-se à beira do rio Willara para fazer churrascos. Os pais ajudavam-se mutuamente para tosquiar ou reunir o gado. As mães tinham trocado receitas e histórias enquanto costuravam juntas.

			Com seis anos, o pai de Bella salvara-lhe a vida...

			E, naquele momento, com um pouco de sorte, Kent retribuiria o favor.

			Sentia-se bem. A verdade era que se sentia feliz com o futuro que Bella e ele tinham planeado.

			No entanto, ter-se-ia sentido aliviado se pudesse desabafar um pouco com Steve. Nos últimos anos, o fardo que carregava não parara de aumentar.

			Quando o pai decidira antecipar a reforma, Kent assumira a maior parte do trabalho no rancho.

			Depois, a mãe de Bella morrera e o pai, o mesmo homem que lhe salvara a vida quando era criança, começara a beber como um suicida. Preocupado, Kent também ajudara na propriedade, dedicando longas horas a arar os campos e a arranjar as cercas.

			Bella, certamente, sentira-se angustiada. Perdera a mãe e estava prestes a perder também o pai. E, se esses não fossem problemas suficientes, a propriedade da família estava a deteriorar-se a passos largos.

			Havia um caudal de emoções fortes associado à decisão do casamento, mas, embora sentisse a tentação, não tencionava confiar isso a Steve, o melhor amigo.

			– Sei que o pai de Bella está muito mal – comentou Steve. – Isolou-se bastante e precisa de travar o ritmo a que bebe.

			Kent levantou a cabeça. Seria possível que Steve tivesse adivinhado que a situação era pior do que as pessoas pensavam?

			– Tom tem o começo de um problema cardíaco – indicou, devagar.

			– É preocupante.

			– Sim, mas se se cuidar, deve ficar bem.

			Steve assentiu.

			– E, quando fores o genro dele, poderás mantê-lo vigiado.

			Era evidente que Steve considerava que a decisão que tinham tomado era razoável, mas, naquele momento, esboçou um sorriso descarado.

			– Ainda que Bella e tu formem um casal sagaz, mantendo isto escondido numa vila tão dada a rumores como Willara – brincou com a palha e arqueou as sobrancelhas. – Bom, quando é o dia feliz? Suponho que terei de vestir um fato de pinguim.

			 

			 

			Quando Zoe entrou no The Hot Spot, Bella já esperava no seu canto favorito, com duas sanduíches e dois cafés com leite.

			– Foi uma manhã muito longa – e gemeu, ao mesmo tempo que ocupava um lugar. – Obrigada por pedires o almoço.

			– Era a minha vez.

			Estendeu a mão e tocou no diamante na mão esquerda de Bella.

			– Isto é real, não é? Estás mesmo noiva, não é um sonho, pois não?

			– É totalmente real – a amiga sorriu. – Mas tenho de reconhecer que ainda não acredito.

			– Então... – começou Zoe, com cuidado, – tu também não esperavas este noivado?

			– A verdade é que não – corou. – Mas também não foi precisamente uma surpresa.

			Zoe pestanejou e mexeu as mãos.

			– Lamento, já estou perdida. Vais ter de me explicar – bebeu um gole do café com leite.

			– Não há muito para explicar – Bella acomodou uma madeixa de cabelo loiro atrás da orelha. – A questão é... Mesmo quando éramos crianças, na atmosfera das nossas casas, flutuava a constante sugestão de que poderíamos acabar juntos algum dia. Quando éramos crianças, gozavam connosco, depois, com o tempo, relaxaram, mas enquanto crescíamos permaneceu como uma possibilidade séria.

			Aquilo era novo para Zoe, por isso não pôde evitar perguntar:

			– Porque nunca o mencionaste?

			Bella mostrou-se contrita.

			– Deves pensar que estou louca depois de ter falado tanto de rapazes sem mencionar Kent.

			– Falaste dele, mas disseste que era apenas um amigo.

			– Era. Durante séculos. Fomos apenas... Vizinhos... E bons amigos... – encolheu os ombros. – Para ser sincera, nunca pensei em casar-me com ele. Mas então...

			– Kent é o motivo por que, nos últimos tempos, tens ido passar os fins de semana a casa?

			Bella corou ao mesmo tempo que estendia a mão para admirar outra vez o anel.

			– Pode dizer-se que é algo que surpreendeu os dois. Kent foi tão doce.

			Zoe achou que era muito romântico. Uma amizade maravilhosa e duradoura em que duas pessoas se sentiam realmente confortáveis uma com a outra e se conheciam na perfeição... Conheciam o bom e o mau. E, de repente, descobriam uma verdade bonita.

			Tão diferente da sua experiência devastadora com Rodney, o Rato.

			– E como, por arte de magia, compreenderam que estavam apaixonados e tinham sido feitos um para o outro – concluiu. Bella assentiu. – E, sem lugar para dúvidas, sabes que Kent é o homem perfeito?

			Outro movimento afirmativo da cabeça.

			Zoe não entendia o nó que sentia na garganta.

			– Pensei que esses amores inesperados só aconteciam no cinema. Mas, olha para ti. É um romance real de amigos transformados em amantes! – para sua vergonha, caiu-lhe uma lágrima pela face.

			– Então, entendes? – o sorriso de Bella foi uma mistura de simpatia e alívio.

			– A minha mente ainda tenta assimilá-lo, mas penso que entendo aqui – levou uma mão ao coração. – Sinto-me feliz por ti, Bell. A sério.

			– Obrigada – levantou-se da cadeira e abraçaram-se. – Sabia que entenderias.

			– O teu pai deve estar muito contente – afirmou Zoe, quando a amiga voltou a sentar-se.

			Para sua surpresa, o rosto dela acendeu-se e, depois, empalideceu, antes de fixar o olhar na sanduíche que tinha à frente.

			– Sim, está muito feliz – murmurou.

			Perturbada e um pouco preocupada com a reação, Zoe não soube o que dizer. Algo não estava bem.

			Questionou-se se o pai de Bella expressara sentimentos contraditórios. Seria agridoce para o senhor Shaw ver o noivado da filha florescer tão cedo depois da morte da esposa. Sentiria a falta de a ter para partilhar esse júbilo.

			Pensou nos próprios pais, que geriam a pequena loja de música em Sugar Bay e criavam o seu irmão mais novo, Toby. Depois da chegada inesperada dele quando ela tinha catorze anos, os pais tinham experimentado uma transformação drástica. Quando ela começara a trabalhar, ao mesmo tempo que Toby alcançava a idade de ir para o liceu, tinham abandonado a existência nómada que tinham tido até então, viajando por todo o país como integrantes de um grupo de rock.

			Contudo, tornar-se pais convencionais não mitigara o amor que sentiam um pelo outro. Permaneciam ancorados num amor juvenil louco e, embora tal relação sempre tivesse feito com que Zoe se sentisse à margem, não conseguia imaginá-los a sobreviver sozinhos. Pelo menos, não durante uma eternidade.

			Compadeceu-se do senhor Shaw...

			– Terra chama Zoe? Continuas aí?

			Ela pestanejou e compreendeu que Bella estivera a falar com ela.

			– Lamento. Eu... Hum... Perdi-me no que dizias.

			A amiga revirou os olhos.

			– Estava a dizer que esperava que fosses a minha dama de honor.

			Sentiu um aperto no coração. Estivera tão concentrada em assimilar a notícia que nem sequer pensara no casamento.

			De repente, teve uma visão de Bella toda de branco, com um véu vaporoso... E ela própria... Radiante com o seu vestido de dama de honor...

			Haveria flores... E rapazes atraentes vestidos de etiqueta...

			Nunca fora dama de honor.

			Embargou-a o entusiasmo.

			– Sentir-me-ia muito honrada por ser a tua dama de honor.

			E não exagerava.

			Ouvira dizer que outras raparigas consideravam essa honra um aborrecimento e odiavam ter de usar vestidos horríveis de cetim, com as piores cores e estilos possíveis.

			No entanto, para ela, era um privilégio maravilhoso. Usaria qualquer coisa que Bella escolhesse, não se importaria. Ser a dama de honor era uma prova clara e irrefutável de que tinha uma amiga verdadeira.

			Finalmente.

			Encolheu-se, já que qualquer um pensaria que era uma perdedora.

			Embora a verdade fosse que, durante grande parte da sua infância, se tivesse sentido como tal. Dispusera de tão poucas oportunidades de fazer amigas... Porque os pais a tinham arrastado por todo o país, vivendo na parte de trás de um autocarro! Nunca tivera tempo para ver as amizades a crescer.

			Só quando começara a trabalhar na Bodwin & North e conhecera Bella é que tivera a oportunidade de formar o tipo de amizade que sempre desejara. E, naquele momento, tinha a prova de que era uma realidade... Um convite para ser a dama de honor de Bella.

			Olhou para ela, radiante.

			– Será um casamento no campo?

			– Sim, na propriedade dos Rigby... Willara Downs.

			– Ena, parece perfeito – foi tão fácil imaginar o grande dia de Bella... Mesas cobertas com toalhas brancas e preparadas num terraço e convidados impecáveis. – Bom... Com quantas damas de honor tencionas contar? – tentou parecer casual, o que não foi fácil enquanto sustinha a respiração. Partilharia essa honra com outras seis damas? Em algum lugar, lera que uma celebridade se casara com dezoito damas de honor, todas elas com vestidos de seda púrpura.

			– Só uma – indicou Bella, com calma. – Não será um casamento grande e atraente. É apenas para a família e para os amigos íntimos. Nunca quis ter um enxame de damas de honor – sorriu. – Só te quero a ti, Zoe. Serás perfeita.

			«Perfeita!» Que palavra tão maravilhosa.

			– Farei tudo o que estiver ao meu alcance para que o dia seja perfeito para ti – prometeu.

			Investigaria quais eram as suas obrigações e executá-las-ia com minuciosidade. Nenhuma noiva teria uma assistente nupcial mais devota do que ela.

			– Bom, há data? Uma agenda?

			– De facto, estávamos a pensar no dia vinte e um de outubro.

			– Meu Deus, só faltam algumas semanas.

			– Eu sei, mas Kent e eu não queríamos esperar.

			Supôs que ouviria a frase «Kent e eu» muitas vezes nas semanas seguintes. Tal como já fizera com frequência, voltou a questionar-se como seria estar profundamente apaixonada.

			Porém, então teve outro pensamento súbito e baixou o tom de voz:

			– Bella, não estás grávida, pois não?

			– Não, claro que não.

			– Só queria certificar-me... Por causa do casamento súbito.

			– Cala-te, tonta! – com o rosto corado, bateu-lhe no pulso.

			– Lamento – Zoe sorriu.

			– Não deve ser difícil de organizar. Tudo terá lugar na casa, de modo que não teremos de reservar igreja, nem carros nem um salão para a receção. E o pároco local é um bom amigo dos Rigby.

			– De modo que só terás de comprar um vestido de noiva e o bolo nupcial.

			– Sim. Muito fácil – concordou Bella, com uma gargalhada, mas enquanto começavam a comer, ficou séria. – Marquei uma reunião com Eric Bodwin. Terei de me demitir, já que viverei em Willara, mas esperava que também pudéssemos pedir algum tempo livre para ti, para me ajudares com os preparativos de última hora. Mas sei que te tirarão esses dias das férias...

			– Não faz mal – apressou-se a dizer Zoe. – Adorarei passar uma semana no campo – começava a sentir-se deprimida por Bella se ir embora, mas sorriu. – E talvez eu própria viva um romance.

			– Não seria mau – os olhos de Bella brilharam de alegria.

			Para Zoe, não era uma ideia ociosa. Quando adolescente e durante as inumeráveis mudanças, tinha desenvolvido uma estima especial pelos filhos dos rancheiros com as suas calças de ganga, os seus ombros musculados e o seu andar despreocupado.

			– Penso que parece ideal – indicou Zoe, com sinceridade. – Embora seja provável que tenha uma ideia romântica da vida num rancho. A verdade é que nunca estive num.

			– Porque não vens comigo no próximo fim de semana? – sugeriu Bella, com sorriso radiante. – Podíamos ir na sexta-feira quando saíssemos do trabalho. É uma viagem de pouco mais de uma hora. Conhecerás Kent e poderei mostrar-te onde planeamos celebrar o casamento. Assim, poderás ajudar-me a perfilar todos os detalhes.

			– Isso parece-me maravilhoso.

			– Sabes como sou inútil para organizar algo. Provavelmente, terei de te dar papel e caneta e uma lista telefónica de candidatos possíveis para o cateringue.

			– Está bem – sem dúvida, era patético, mas adorava sentir-se necessitada. – Adorarei ir. Tens a certeza de que há espaço para mim?

			– É óbvio. Não ficaremos na casa do meu pai. Não se sentiu bem ultimamente e tanto alvoroço vai irritá-lo. Podemos ficar em Willara Downs. A casa é enorme e Kent é um anfitrião maravilhoso. Agora, os pais vivem na cidade, mas talvez apareçam e também poderás conhecê-los. Vão receber-te com os braços abertos.

			Pensou que, durante um breve período de tempo e pela primeira vez, estaria a ver de dentro, e não de fora, como durante toda a sua juventude.

			– Eu adoraria. Podemos ir no meu carro – ofereceu, ansiosa por ajudar de qualquer modo. – É muito mais fácil e confortável do que ir de autocarro.

			Pensou que ia ser fabuloso. Estava decidida a levar a cabo cada tarefa ao máximo da sua capacidade. O seu objetivo não era outro senão a perfeição.
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